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RESUMO 
 

 

 

 

 

A esporotricose é uma doença micótica de caráter zoonótico, altamente infectocontagiosa 

que afeta humanos e animais. É causada pelo fungo dimórfico do gênero Sporothrix spp. 

Que se encontra presente no solo, cascas de árvores e espinhos de plantas. As lesões 

caracterizam-se como nódulos cutâneos (disseminados   ou   não)   e   placas 

ulceradas. Objetivou-se neste trabalho realizar o levantamento epidemiológico e 

caracterização das lesões da esporotricose felina em Maceió e região metropolitana no 

ano de 2023. Durante o período de janeiro a outubro, foram avaliadas 321 fichas de 

felinos antendidos no ambulatório da UVZ com suspeita de esporotricose, afim de 

desenvolver informações sobre o número de casos positivos e negativos, realizou-se uma 

classificação no qual o primeiro padrão se caracteriza por ser uma doença que acomete 

predominantemente gatos machos, sem raça definida e que apresenta sobretudo, lesão em 

forma cutânea disseminada. Outros fatores analisados também foram a distribuição 

geográfica e a distribuição dos casos domiciliados e de rua. A esporotricose é uma 

patologia que possui vasta distribuição mundial, devido aos fatores epidemiológicos, 

como a variação climática com prevalência em locais tropicais, questões socioeconômicas 

e condições sanitárias. Na cidade de Maceió e região a esporotricose se encontra em 

forma endêmica devido a grandes dificuldades para controle, além da falta de tratamento 

adequado e ações voltadas para saúde única que visa controlar doenças zoonóticas. Sendo 

assim, no estudo deste trabalho se corroborou a necessidade de notificar de forma 

obrigatória os casos confirmados para a doença. 

 
Palavras-chave: Alagoas; Maceió; saúde única; Sporothrix. 



ABSTRACT 
 

 

 

 
 

Sporotrichosis is a highly infectious zoonotic mycotic disease that affects humans and 

animals. It is caused by the dimorphic fungus of the genus Sporothrix spp. Found in the 

soil, tree bark and plant thorns. The lesions are characterized as skin nodules 

(disseminated or not) and ulcerated plates. It was aimed at conducting the epidemiological 

survey and characterization of feline sporotrichosis lesions in Maceió and the 

metropolitan region in 2023. During January to October, 321 feline chips reported with 

suspected sporotcosis were evaluated, in order to develop information. Regarding the 

number of positive and negative cases, a classification was performed in which the first 

standard is characterized by being a disease that predominantly affects male cats, without 

defined race and mainly present, spread in disseminated cutaneous form. Other factors 

analyzed were the geographical distribution and the distribution of home and street cases. 

Sporotrichosis is a pathology that has vast world distribution due to epidemiological 

factors, such as prevalence climate variation in tropical places, socioeconomic issues and 

sanitary conditions. In the city of Maceió and the region, sporotrichosis is in endemic 

form due to major difficulties for control, as well as the lack of proper treatment and 

unique health actions aimed at controlling zoonotic diseases. Thus, in the study of this 

work, the need to mandatoryly notify confirmed cases for the disease. 

 
Keywords: Alagoas; Maceió; single health; Sporothrix. 
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Introdução 

 

 
A esporotricose é uma doença cutânea com caráter zoonótico descrita 

pela primeira vez em 1898 nos Estados Unidos (Schenck, 1898), e em 1907 no 

Brasil por Lutz e Splendore. O primeiro caso no mundo, de infecção humana 

transmitida por gato, aconteceu na cidade de São Paulo, Brasil, e foi corroborada 

por Lacaz et al. (2002). 

Essa doença é causada por fungo dimórfico do gênero Sporothrix sp, espécie 

conhecida por ser a única responsável por causar a esporotricose. No entanto, após 

estudos e análises filogenéticos e moleculares em humanos e outros animais, foi 

estabelecido a existência de um complexo Sporothrix, que contém pelo menos seis 

espécies S. schenckii, S. brasiliensis, S. globosa, S. mexicana, S. luriei e S. pallida 

(Rodrigues et al. 2012). Dentre elas, o maior causador de surtos epidêmicos, 

fundamentado por possuir maior virulência e capacidade de evasão da resposta 

imune, é a espécie S. Brasiliensis (Rossato, 2017). A espécie em questão é 

emergente, altamente patogênica, sendo de aplicação pela grande maior parte dos 

casos no Brasil tanto em humanos (Marimon et al., 2007) quanto em gatos 

(Rodrigues et al., 2013). 

Epidemiologicamente, a esporotricose é uma patologia que possui vasta 

distribuição mundial, sendo sua ocorrência com mais periodicidade em locais de 

clima tropical e subtropical úmido, habitualmente presentes nos solos ricos em 

materiais orgânicos em decomposição, cascas de árvores e espinhos de plantas. Os 

fatores epidemiológicos da esporotricose estão intrinsecamente ligados a questões 

socioeconômicas, condições sanitárias, ocupação e variáveis climáticas, 

influenciando a prevalência da doença em diferentes regiões (Barros et al., 2010). 

Além do mais, as relações com outros seres vivos que podem atuar como 

hospedeiros também exercem um papel necessário na disseminação dessa doença 

fúngica. 

A transmissão de patógenos ocorre frequentemente por meio de inoculação 

traumática da pele (Gremião et al., 2017), uma vez que é necessário dano prévio à 

epiderme para estabelecer a infecção. O processo infeccioso em gatos ocorre pelo 

contato com solo ou matéria orgânica contaminada, principalmente pelo hábito do 

felino de cavar e cobrir fezes com terra, além de coçar vegetais secos ou troncos 
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de árvores. Além disso, pode ocorrer ao serem mordidos ou arranhados por outros 

gatos durante brigas, tornando os gastos machos não castrados mais propensos a 

serem mais afetados (Larsson, 2011; Schubah, 2013). 

A esporotricose de caráter zoonótico adquire importância epidemiológica, na 

medida em que humanos e animais convivem estritamente no ambiente familiar, 

o que facilita a infecção interespécies (Brum et al., 2007). 

A infecção se inicia após a inoculação do fungo, onde ocorre a transição 

micélio-levedura, com período de duração em torno de 13 dias (Antunes et al., 

2009). O fungo em forma de levedura pode permanecer no local de inoculação 

(derme e subcutânea), espalha-se através da drenagem linfática ou ainda se 

dissemina de forma sistêmica pelos vasos sanguíneos (Schuabach et al., 2012). 

A esporotricose possui diferentes manifestações clínicas caracterizadas como 

lesões cutâneas nodulares, localizadas ou disseminadas, firmes, alopécicas e 

indolores que fistulam ou ulceram, liberando líquido serossanguinolento (Gross et 

al. 2009). Em humanos, a forma cutânea da doença pode ser classificada como 

localizada, disseminada ou linfática cutânea (Sampaio; Rivitti, 2007). 

O diagnóstico definitivo do agente causador da esporotricose felina é feito pelo 

isolamento do patógeno em cultura. A identificação das espécies pode ser realizada 

por análise morfológica e fenotípica dos isolados (Gremião et al., 2015) ou por 

testes moleculares (Rodrigues et al., 2015). Outras doenças causadoras de 

dermatites, como a criptococose e a leishmaniose (em cães), devem ser incluídas 

no diagnóstico diferencial da esporotricose. Além de tumores como o carcinoma 

espinocelular que em gatos ocorre principalmente na região nasal e na pele da 

orelha (Schubach et al., 2012). 

As opções terapêuticas disponíveis para o tratamento da esporotricose felina são 

variadas, podendo ser administrados antifúngicos fungistáticos ou fungicidas e 

hoje os mais utilizados incluem os quimioterápicos derivados azólicos e 

alilamínicos (Pereira et al., 2009; Larsson, 2011). No entanto, o tratamento em 

gatos é um desafio por vários fatores, incluindo a ocorrência de falhas terapêuticas, 

alto custo da medicação e o fato de os medicamentos não estarem disponíveis 

gratuitamente para a população. 
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O controle e profilaxia da esporotricose em felinos e humanos envolve 

uma combinação de medidas gerais e específicas, bem como medidas educativas 

à população. É preciso que qualquer gato que apresente sinais clínicos suspeitos 

de esporotricose seja isolado e indicado a testes laboratoriais adequados para 

diagnóstico, visto que é reconhecida como uma zoonose grave. A doença é 

altamente contagiosa, e o controle precoce é essencial para evitar que a infecção 

aconteça com outros animais e em humanos. Além das informações aos 

proprietários e a toda a população sobre o correto manejo dos animais e seu 

tratamento. 

Objetivou-se através desse trabalho realizar uma análise dos casos de 

esporotricose felinos domésticos atendidos no ambulatório da UVZ de Maceió e 

região no ano de 2023 a fim de desenvolver informações sobre o número de casos 

positivos e negativos, fatores de sexagem, raça e a distribuição geográfica por ano. 
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1. DESENVOLVIMENTO 
 

1.1. Artigo 

 

1.2. 

Epidemiologia e caracterização das lesões de esporotricose felina em 2023 

Resumo 

A esporotricose é uma doença micótica de caráter zoonótico, altamente 

infectocontagiosa que afeta humanos e animais. É causada pelo fungo dimórfico do 

gênero Sporothrix spp. Que se encontra presente no solo, cascas de árvores e espinhos de 

plantas. As lesões caracterizam-se como nódulos cutâneos (disseminados ou não) e 

placas ulceradas. Objetivou-se neste trabalho realizar o levantamento epidemiológico e 

caracterização das lesões da esporotricose felina em Maceió e região metropolitana no 

ano de 2023. Durante o período de janeiro a outubro, foram avaliadas 321 fichas de 

felinos antendidos no ambulatório da UVZ com suspeita de esporotricose, afim de 

desenvolver informações sobre o número de casos positivos e negativos, realizou-se uma 

classificação no qual o primeiro padrão se caracteriza por ser uma doença que acomete 

predominantemente gatos machos, sem raça definida e que apresenta sobretudo, lesão em 

forma cutânea disseminada. Outros fatores analisados também foram a distribuição 

geográfica e a distribuição dos casos domiciliados e de rua. A esporotricose é uma 

patologia que possui vasta distribuição mundial, devido aos fatores epidemiológicos, 

como a variação climática com prevalência em locais tropicais, questões socioeconômicas 

e condições sanitárias. Na cidade de Maceió e região a esporotricose se encontra em 

forma endêmica devido a grandes dificuldades para controle, além da falta de tratamento 

adequado e ações voltadas para saúde única que visa controlar doenças zoonóticas. Sendo 

assim, no estudo deste trabalho se corroborou a necessidade de notificar de forma 

obrigatória os casos confirmados para a doença. 

 
Palavras-chave: Alagoas; Maceió; saúde única; Sporothrix. 
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ABSTRACT 

 

Sporotrichosis is a highly infectious zoonotic mycotic disease that affects humans 

and animals. It is caused by the dimorphic fungus of the genus Sporothrix spp. 

Found in the soil, tree bark and plant thorns. The lesions are characterized as skin 

nodules (disseminated or not) and ulcerated plates. It was aimed at conducting the 

epidemiological survey and characterization of feline sporotrichosis lesions in 

Maceió and the metropolitan region in 2023. During january to october, 321 feline 

chips reported with suspected sporotcosis were evaluated, in order to develop 

information. Regarding the number of positive and negative cases, a classification 

was performed in which the first standard is characterized by being a disease that 

predominantly affects male cats, without defined race and mainly present, spread in 

disseminated cutaneous form. Other factors analyzed were the geographical 

distribution and the distribution of home and street cases. Sporotrichosis is a 

pathology that has vast world distribution due to epidemiological factors, such as 

prevalence climate variation in tropical places, socioeconomic issues and sanitary 

conditions. In the city of Maceió and the region, sporotrichosis is in endemic form 

due to major difficulties for control, as well as the lack of proper treatment and 

unique health actions aimed at controlling zoonotic diseases. Thus, in the study of 

this work, the need to mandatoryly notify confirmed cases for the disease. 

 
Keywords: Alagoas; Maceió; single health; Sporothrix. 
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Introdução 

 

 
A esporotricose é uma doença cutânea com caráter zoonótico descrita pela 

primeira vez em 1898 nos Estados Unidos (Schenck, 1898), e em 1907 no Brasil 

por Lutz e Splendore. O primeiro caso no mundo, de infecção humana transmitida 

por gato, aconteceu na cidade de São Paulo, Brasil, e foi corroborada por Lacaz et 

al. (2002). 

Essa doença é causada por fungo dimórfico do gênero Sporothrix sp, espécie 

conhecida por ser a única responsável por causar a esporotricose. No entanto, após 

estudos e análises filogenéticos e moleculares em humanos e outros animais, foi 

estabelecido a existência de um complexo Sporothrix, que contém pelo menos seis 

espécies S. schenckii, S. brasiliensis, S. globosa, S. mexicana, S. luriei e S. pallida 

(Rodrigues et al. 2012). Dentre elas, o maior causador de surtos epidêmicos, 

fundamentado por possuir maior virulência e capacidade de evasão da resposta 

imune, é a espécie S. Brasiliensis (Rossato, 2017). A espécie em questão é 

emergente, altamente patogênica, sendo de aplicação pela grande maior parte dos 

casos no Brasil tanto em humanos (Marimon et al., 2007) quanto em gatos 

(Rodrigues et al., 2013). 

Epidemiologicamente, a esporotricose é uma patologia que possui vasta 

distribuição mundial, sendo sua ocorrência com mais periodicidade em locais de 

clima tropical e subtropical úmido, habitualmente presentes nos solos ricos em 

materiais orgânicos em decomposição, cascas de árvores e espinhos de plantas. Os 

fatores epidemiológicos da esporotricose estão intrinsecamente ligados a questões 

socioeconômicas, condições sanitárias, ocupação e variáveis climáticas, 

influenciando a prevalência da doença em diferentes regiões (Barros et al., 2010). 

Além do mais, as relações com outros seres vivos que podem atuar como 

hospedeiros também exercem um papel necessário na disseminação dessa doença 

fúngica. 

A transmissão de patógenos ocorre frequentemente por meio de inoculação 

traumática da pele (Gremião et al., 2017), uma vez que é necessário dano prévio à 

epiderme para estabelecer a infecção. O processo infeccioso em gatos ocorre pelo 

contato com solo ou matéria orgânica contaminada, principalmente pelo hábito do 

felino de cavar e cobrir fezes com terra, além de coçar vegetais secos ou troncos 
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de árvores. Além disso, pode ocorrer ao serem mordidos ou arranhados por outros 

gatos durante brigas, tornando os gastos machos não castrados mais propensos a 

serem mais afetados (Larsson, 2011; Schubah, 2013). 

A esporotricose de caráter zoonótico adquire importância epidemiológica, na 

medida em que humanos e animais convivem estritamente no ambiente familiar, 

o que facilita a infecção interespécies (Brum et al., 2007). 

A infecção se inicia após a inoculação do fungo, onde ocorre a transição 

micélio-levedura, com período de duração em torno de 13 dias (Antunes et al., 

2009). O fungo em forma de levedura pode permanecer no local de inoculação 

(derme e subcutânea), espalha-se através da drenagem linfática ou ainda se 

dissemina de forma sistêmica pelos vasos sanguíneos (Schuabach et al., 2012). 

A esporotricose possui diferentes manifestações clínicas caracterizadas como 

lesões cutâneas nodulares, localizadas ou disseminadas, firmes, alopécicas e 

indolores que fistulam ou ulceram, liberando líquido serossanguinolento (Gross et 

al. 2009). Em humanos, a forma cutânea da doença pode ser classificada como 

localizada, disseminada ou linfática cutânea (Sampaio; Rivitti, 2007). 

O diagnóstico definitivo do agente causador da esporotricose felina é feito pelo 

isolamento do patógeno em cultura. A identificação das espécies pode ser realizada 

por análise morfológica e fenotípica dos isolados (Gremião et al., 2015) ou por 

testes moleculares (Rodrigues et al., 2015). Outras doenças causadoras de 

dermatites, como a criptococose e a leishmaniose (em cães), devem ser incluídas 

no diagnóstico diferencial da esporotricose. Além de tumores como o carcinoma 

espinocelular que em gatos ocorre principalmente na região nasal e na pele da 

orelha (Schubach et al., 2012). 

As opções terapêuticas disponíveis para o tratamento da esporotricose felina são 

variadas, podendo ser administrados antifúngicos fungistáticos ou fungicidas e 

hoje os mais utilizados incluem os quimioterápicos derivados azólicos e 

alilamínicos (Pereira et al., 2009; Larsson, 2011). No entanto, o tratamento em 

gatos é um desafio por vários fatores, incluindo a ocorrência de falhas terapêuticas, 

alto custo da medicação e o fato de os medicamentos não estarem disponíveis 

gratuitamente para a população. 
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O controle e profilaxia da esporotricose em felinos e humanos envolve 

uma combinação de medidas gerais e específicas, bem como medidas educativas 

à população. É preciso que qualquer gato que apresente sinais clínicos suspeitos 

de esporotricose seja isolado e indicado a testes laboratoriais adequados para 

diagnóstico, visto que é reconhecida como uma zoonose grave. A doença é 

altamente contagiosa, e o controle precoce é essencial para evitar que a infecção 

aconteça com outros animais e em humanos. Além das informações aos 

proprietários e a toda a população sobre o correto manejo dos animais e seu 

tratamento. 

Objetivou-se através desse trabalho realizar uma análise dos casos de 

esporotricose em felinos domésticos atendidos no ambulatório da UVZ de Maceió 

e região no ano de 2023 a fim de desenvolver informações sobre o número de casos 

positivos e negativos, fatores de sexagem, raça e a distribuição geográfica por ano. 
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Material e Métodos 

 

Realizou-se um estudo descritivo de interpelação quantitativa dos registros 

dos animais suspeitos de esporotricose felina atendidos na Unidade de Vigilância de 

Zoonoses (UVZ) que fica localizada na cidade de Maceió e região, localizada no 

Nordeste brasileio, com temperatura mínima variando em torno de 22ºC, e a máxima 

variando entre 30ºC e 32ºC. Foram analisadas fichas de registro dos animais 

atendidos no ambulatório no ano de 2023. 

A obtenção dos dados foi realizada referente às notificações mensais, sendo 

avaliados os fatores: origem do animal, origem da denúncia, bairro, quantidade de 

animais, reclamado, número de registro, raça, idade, sexo, situação reprodutiva, 

localização das lesões e desfecho do caso, negativo/positivo. As características 

clínico-epidemiológicas associadas aos casos de esporotricose foram obtidos 

pontualmente das fichas geradas no atendimento dos animais durante os meses de 

janeiro a outubro de 2023 disponíveis em UVZ. 

Os dados obtidos foram inseridos no gerenciador de planilhas Microsoft® 

Office Excel® 2010 para análise descritiva. Os resultados mais consideravéis são 

discutidos com base na literatura científica disponível sobre a temática abordada. 

O estudo permitiu a análise estatística descritiva dos dados e apresentados 

em forma de imagens e gráficos. Sendo assim, considerados animais suspeitos 

todos os animais que foram submetidos a coleta de amostra para citologia; os 

animais foram considerados positivos quando apresentaram presença de células 

leveduriforme. 
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Resultados e Discussão 

A esporotricose felina se encontra em situação de surto epidêmico na cidade de 

Maceió e região metropolitana, com aumento de 61,69% em 2023 em relação ao ano 

anterior. Em 2022 foram diagnosticados um total de 123 casos positivos, já em 2023 

de janeiro a outubro foram diagnosticados 321 casos na Unidade de Vigilância de 

Zoonoses, UVZ – Maceió. Sendo o maior número de casos registrados em bairros com 

residências e moradores de menor poder aquisitivo. As residências com número maior 

de moradores por unidade e com terrenos baldios e excesso de lixo e matéria orgânica 

em decomposição. 

Durante o período de janeiro a outubro de 2023, foram avaliados 321 fichas de 

felinos atendidos com suspeita de esporotricose. Destes, 58% (187/321) foram 

confirmados e 41% (130/321) foram descartados para esporotricose e (1%) (4/321) 

dos casos foram inconclusivos (Gráfico 01) 2022. 

 

Gráfico 01: Distribuição dos casos notificados para esporotricose, em positivos, negativos 

e  inconclusivos no Municipio de Maceió e região no ano de 2023. 

 

Fonte: Unidade de Vigilância e Zoonoses (UVZ). 

 
 

Avaliou-se a frequência relacionada ao sexo dos animais confirmados e 

observou-se que a doença ocorre primordialmente em machos representando 80% 

(149/187) e em menor frequência nas fêmeas 20% (38/187) (Gráfico 02). Os felinos 

machos não castrados e de vida livre, apresentam um importante papel epidemiológico 

(Farias, 2000; Larsson, 2011), uma vez que os gatos têm o hábito de arranhar árvores, 

cavar buracos, cobrir excrementos com terra, afiar as unhas em troncos de árvores; 

Diagnóstico 
1% 

41% 

58% 

Negativos 

Positivos 

Inconclusivos 
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Sexo positivos 

20% 

Fêmeas 

Machos 

80% 

Castrados positivos 
 

18% 

Não 

Sim 

82% 

 

ademais, possuem comportamento territorial muito forte e participam de disputas por 

fêmeas no cio, o que facilita a remoção do fungo de seu habitat natural e sua localização 

no espaço subungueal dos animais, facilitando assim a sua propagação ( Barr; Bowman, 

2016). 

 
Gráfico 02 - Distribuiçaõ dos casos positivos por sexo (machos e fêmeas). 

Fonte: Unidade de Vigilância e Zoonoses (UVZ). 

 

Em relação ao estado reprodutivo dos animais positivos 18% (33/187) eram 

castrados (82%) (153/187) não eram castrados (Grafíco 03). 

Realizando essa especificação do estado reprodutivo por sexo, fêmeas castradas 

positivas 11, Fêmeas não castradas positivas 27, machos castrados positivos 22, machos 

não castrados positivos 126 (Gráfico 04) 

 
Gráfico 03: Distribuição dos casos positivos para esporotricose por estado reprodutivo. 

Fonte: Unidade de Vigilância e Zoonoses (UVZ). 
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Grfico 04: Distribuição dos casos em estado reprodutivo por sexo. 

Fonte: Unidade de Vigilância e Zoonoses (UVZ). 

 

A maior ocorrência da doença é encontrada em gatos machos adultos e não castrados 

(Pereira et al. 2015, LEcca et al., 2019). A situação reprodutiva principalmente dos gatos machos 

é considerado uma característica de risco para a esporotricose felina (Lecca et al., 2019), o que 

indica a necessidade da inclusão de informação sobre a castração e controle de acesso à rua entre 

as ações de educação para guarda responsável juntamente com o tratamento da esporotricose. 

 
Gráfico 05: Distribuição dos casos em positivos domiciliados, positivos de rua, negativos 

domiciliados e negativos. 

 

Fonte: Unidade de Vigilância e Zoonoses (UVZ). 
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Raças 

 
97% 

 

Siamês 

SRD 

 
 

 
3% 

Idade 
5% 5% 

Filhote 

Adulto 
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90% 

 

Entre os animais notificados (169/321) eram positivos domiciliados, (18/321) foram 

positivos de rua, dentre os negativos, (124/321) eram negativos domiciliados e (6/321) negativos 

de rua (Gráfico 05). A movimentação dos gatos nos domicílios e seus arredores, com 

envolvimento em brigas, principalmente disputas de fêmeas e território, faz com que a castração 

seja fortemente recomendada, pois diminui o instinto para caçar, acasalar e passear pela 

vizinhança, e portanto, pode reduzir a chance de dispersão do fungo no ambiente (Barros et al. 

2004). 

 
Gráfico 06: Distribuição dos casos de esporotricose de acordo com a raça. 

Fonte: Unidade de Vigilância e Zoonoses (UVZ). 

Com relação a raça, 97% (182/321) não tinham raça definida (SRD) e 3% (5/321) eram da 

raça siamês. 

Gráfico 07- Distribuição dos casos de esporotricose de acordo com a idade. 

Fonte: Unidade de Vigilância e Zoonoses (UVZ). 

 

Os dados obtidos nesta pesquisa demonstram que os gatos adultos estão mais propensos a 

ter esporotricose. Visto que o perfil epidemiológico dos animais acometidos pela doença com 
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predomínio, principalmente adultos, já foi demonstrado por outros autores (Barros et al., 2004; 

Pereira et al., 2014). 

Ressalta-se com relação à idade, os animais agrupados em faixas etárias se designam em filhotes 

(0 a 12 meses), adulto (37 a 72 meses) e idoso ( a partir de 73 meses). 

 
Figura 01 – Distribuição dos casos atendidos por bairro com suspeita de esporotricose em Maceió 

e região em 2023. 

 

Fonte: Mapa adapitado de dados.al.gov.b 

 
 

Figura 02 – Distribuição dos casos positivos para esporotricose por bairro. 
 

Fonte: Mapa adapitado de dados.al.gov.br 
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A esporotricose possui uma maior incidência na região Sudeste, principalmente no 

Estado do Rio de Janeiro, onde possui maior número de casos relatados (Pereira et al., 

2014; Gremião et al., 2017; Gremião et al., 2021). Ao comparar o sudeste do Brasil ao 

Nordeste, os casos de esporotricose eram raros na região Nordeste, onde ocorrências 

isoladas da doença foram relatadas em 55% (n=5/9) dos estados Alagoas, Bahia, Paraíba, 

Pernambuco e Rio Grande do Norte. Em Pernambuco, o primeiro grande surto da 

enfermidade foi descrito na região metropolitana do Recife, entre março de 2014 e 

fevereiro de 2016, acometendo felinos (Silva et al. 2018). 

Em relação à distribuição geográfica dos casos positivos para esporotricose, foi 

possível observar que o conjunto Cidade Universitária possui 51% dos casos (95) 

Benedito Bentes 10 % (18), Tabuleiro dos Martins 8% (15), Rio Largo 7% (13), Clima 

Bom 5% (10), Jacintinho 5% (9), Santa Lúcia 4% (8), Santos Dumont 2% (4), Satuba 2% 

(3), Mangabeiras 1% (2), Rio Novo 1% (2), Santa Amélia 1% (2), Centro 1% (1), Gruta 

de Lourdes 1% (1), Ponta da Terra 1% (1), Riacho Doce 1% (1), São Jorge 1% (1), 

Trapiche da Barra 1% (1). 

De acordo com o mapa é notório que os casos estão distribuídos na parte alta da 

cidade de Maceió e regiões próximas. Dessa forma, é possível relacionar tal aumento de 

casos com as condições ambientais favoráveis para a disseminação do fungo, como solo 

contaminado, animais criados de forma semi domiciliar além do clima favorável. 
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Figura 03 - A e B Sporothrix sp em forma de levedura. C lesão ulcerativa em face lateral 

direita. D lesão ulcerativa em membro anterior direito. E e F lesão ulcerativa em face 

lateral direita e em pavilhão auricular. 
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Figura 04- G lesão ulcerativa em região nasal, pavilhão auricular e membro anterior 

direito. H lesão em membro anterior. I lesão em membro anterior direito com presença 

de miíase. J lesão ulcerativa em membro posterior esquerdo. k lesão ulcerativa em 

pavilhão auricular esquerdo. L Presença de nódulos em região de coxins. 

L K 

H G 
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Ao exame clínico dos felinos foram observados nódulos (caroços). Podem ter 

ou não feridas, principalmente na região do nariz, patas e cauda. São feridas que não 

cicatrizam, com espirros, falta de ar e secreção nasal podem estar presentes, além da perda 

de apetite e emagrecimento. Clinicamente, a esporotricose se apresenta como uma única 

lesão ou como múltiplas lesões cutâneas, com ou sem envolvimento de mucosas, e podem 

desenvolver a forma disseminada sistêmica (Pereira et al., 2015). Nos gatos a 

esporotricose costuma ser uma doença de longa duração que pode, inclusive, causar até a 

morte do animal caso não seja diagnosticada e tratada a tempo. As lesões se caracterizam 

por formações arredondadas, com presença de crostas, muitas vezes com ulceração 

central. Essas áreas ulceradas drenam exsudato sanguinolento/purulento levando à 

formação de uma crosta espessa. Pode evoluir para a disseminação sistêmica quando há 

negligência das formas cutânea e linfocutânea, sendo, nesses casos, considerada uma 

forma grave e potencialmente fatal da doença (Medleau, 2014; Ettinger e Feldman, 2004). 

 

 
 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 

Quanto a localização das lesões, 44% (98/187) apresentavam lesões de forma 

disseminada pelo corpo, que corrobora com a literatura de Lacerda Filho et al.., 1999, 

onde o mesmo fala que os gatos costumam desenvolver a forma disseminada grave da 

doença, confirmando que o felino é mais suscetivel ao fungo. Em felinos, a forma cutânea 

é a mais frequente, e a localização das lesões é mais frequente nas regiões torácica dorsal 

e cefálica, membros e cauda. Logo, 10% dos casos no nariz, 9 % dos casos foram em 
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ambos os membros, 9% em orelha, 8% lesões na face, 2% na cauda, 1% coxins, 7% em 

membros posteriores, 3% em membros anteriores, 2% em toráx, 2% em região dorsal, 

1% pescoço, 2% olhos. 
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2. CONCLUSÃO 

 

 
Na cidade de Maceió e região metropolitana a doença ocorre de forma 

endêmica, possui difícil tratamento e falta acompanhamento dos casos. Logo, a 

maior dificuldade no controle dos surtos em felinos é a falta de ações voltadas para 

saúde pública que vise controlar doenças zoonóticas, além de educar as pessoas para 

guarda responsável e manejo adequado. Diante da circunstância do abandono e/ou 

descarte dos corpos de animais com essa zoonose em locais impróprios que 

favorecem ainda mais a disseminação da doença. Portanto, o estudo deste trabalho 

confirma a necessidade de implementação de um programa de vigilância da 

esporotricose que busque atuação integrada com outros setores públicos e privados, 

visando ações de educação em saúde e apropriação responsável. Além de operações 

de busca ativa de casos para estudar toda a região de Maceió, abrangendo 

comunidades não estudadas, e monitorar casos positivos para entender a disposição 

e tratamento dos animais. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
A esporotricose causada por fungo com caráter zoonótico, possui 

dificuldade no tratamento devido a falta de ações voltadas para saúde pública, como 

a falta de acompanhamento dos casos por parte dos órgãos compententes que podem 

levar ao abondono e/ou descarte dos corpos de animais com essa zoonose em locais 

impróprios favorecendo ainda mais a sua disseminação. Além da falta de atuação 

com a saúde da população e especialmente com ações de Vigilância Sanitária. 

Diante disso, é de extrema relevância o compromisso da população na notificação 

da suspeita da doença com sinais clínicos característicos e a investigação para 

determinação dos focos e adoção das medidas de profilaxia e controle. 

Para controlar a esporotricose se faz necessário aderir medidas 

educacionais para a guarda responsável dos animais, programas de controle 

populacional felina e ações por parte das instituições governamentais responsáveis 

pela saúde única, que visem controlar doenças zoonóticas e educar as pessoas para 

o manejo adequado. Dessa forma, entende-se que para haver o controle da 

esporotricose no estado devem ser tomadas medidas emergenciais que realizam a 

prevenção e proporcionem saúde para a população humana e animal. 

. 
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4. ANEXO A – CARTILHA EDUCATIVA 
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